
        
            
                
            
        

    
	 

	O dever é um deus que não 
consente ateus

	 Victor Hugo

	 

	 

	 

	Não é possível vingar a vilania 
senão praticando outra

	Pétrus Borel d’Hautierive

	 

	


Prólogo

	Entardecia. Ao longe, um sol moribundo irradiava uma luz avermelhada que punha em chamas os fiapos de nuvens que pairavam baixo no horizonte. Os antigos, sempre prontos a ver presságios nos fenómenos naturais, diziam que quando os céus se incendeiam assim é sinal de vento e de mau tempo, mas os seus olhos só muito distraidamente registavam esse fim de tarde glorioso. Por baixo desse céu de fogo, os últimos raios de sol poente eram já impotentes para afastar as sombras crepusculares que se iam instalando nos vales mais profundos. Porém, por sobre os picos mais elevados e nos ramos altos dos castanheiros e dos carvalhos, derramava-se ainda uma luz de ouro líquido capaz de adoçar os sentidos e pacificar a alma. A essa luz de fim de tarde outonal, que se infiltrava por entre os interstícios das folhas largas do carvalho secular onde apoiava as costas, os seus olhos adquiriam uma cor indistinta onde prevalecia ora o verde ora o castanho, ora uma mistura iridescente destas duas cores com salpicos de ouro. Mas o que dominava nesses olhos de cor indistinta era a tristeza, a falta de esperança e uma firme determinação.

	Chegara ao limite, já não tinha forças para continuar a lutar. Tentara! Deus sabia o quanto tentara, mas fora tudo em vão. O desencanto com a mentira que era a sua vida, a frustração, a solidão, o desespero de sentir que não era ninguém, que não era quem pensava ser, a descoberta do seu lado negro de que nem suspeitava… Sentia um profundo cansaço, que lhe invadia a alma e lhe roubava a sua força vital; já não tinha objetivos, faltavam-lhe razões para continuar. E estava só. Estava só e ninguém se importava. Queria estar só… e temia estar só! Doía-lhe o coração e a alma. A vergonha! Os remorsos! Não queria a compreensão dos outros, não queria comiseração ou misericórdia ou simpatia fosse de quem fosse. Queria estar só e descansar… para sempre. Adormecer e não acordar nunca mais, não ter de voltar a olhar-se ao espelho, que lhe devolvia, refletida nos olhos, aquela culpa corrosiva e impiedosa que lhe pedia contas.

	As pernas repousavam inertes sobre o chão relvado, como se não fizessem parte do seu corpo, e as costas apoiavam-se no tronco rugoso do carvalho velho. Sentia o corpo e parte do cérebro entorpecidos, mas, estranhamente, alguns dos sentidos pareciam alerta de uma forma inaudita, nunca experimentada. A natureza em redor falava-lhe de vida, de renovação, de esperança. Escutava avidamente os sons que lhe chegavam de todos os lados: o trinar dos pássaros, o coaxar das rãs nas charcas e ribeiras, o trilar dos grilos, o zumbido dos besouros, o sussurrar das folhas quando agitadas pela brisa… E sentia o cheiro forte a erva acabada de segar e o odor ancestral da terra lavrada; e o cheiro a seiva nas videiras podadas, pujante de vida, a insinuar fertilidade e esperança num momento de desespero.

	Olhou mais uma vez o pôr-do-sol no horizonte e deixou escapar um suspiro. Depois, baixou os olhos de iris dilatadas, ainda cheios daquela luz dourada, e pousou-os na pistola que descansava esquecida na sua mão direita: uma pistola Glock de calibre 9 mm, compacta e elegante. Por uma qualquer razão que não saberia explicar, o seu olhar fixou-se nas letras brancas gravadas na lateral da corrediça, que compunham a expressão «FORÇA DE SEGURANÇA», e sentiu uma estranha fascinação ao observar o contraste entre o negro da arma e a brancura das palavras. Levantou a pistola apontada em frente e, com o polegar, pressionou o retentor do carregador, fazendo-o deslizar do respetivo alojamento e cair na palma da mão esquerda. Tem capacidade para quinze munições, mas só tinha uma introduzida. Era quanto bastava: não queria deixar para trás uma arma municiada que pudesse pôr em perigo a vida de um inocente. 

	Chegara a hora. Introduziu o carregador na arma com um gesto firme, puxou a corrediça atrás e libertou-a num movimento seco. Impulsionada pela mola recuperadora, a corrediça saltou em frente, arrastando a munição que se encontrava no carregador, e fez a sua introdução na câmara de explosão. A obturação deu-se, perfeita, tornando saliente a ponta vermelha do extrator, que é sinal de munição na câmara. Um último olhar para cima, para a copa frondosa do carvalho antigo: a luz, a bailar por entre as folhas que se agitavam, pôs-lhe nos olhos fugazes salpicos de ouro.

	Virou então a arma para si e olhou por instantes a boca escura e o interior da alma estriada. Depois meteu o cano na boca, num movimento decidido, e estabilizou a arma com ambas as mãos, com o dedo polegar direito poisado sobre o gatilho. Tinha os olhos desmesuradamente abertos e o coração batia-lhe desenfreadamente no peito, como se estivesse com taquicardia. Sentiu o contacto irritante do metal nos dentes e um sabor a óleo de lubrificação e soltou um gemido baixinho ao pensar na mãe. E então, enquanto o sol se ia escondendo no horizonte, fechou os olhos lentamente e foi arrastando progressivamente o gatilho, à espera que o tiro partisse de surpresa, como lhe fora ensinado nos treinos de fogo real.

	 


Capítulo 1

	Lisboa, alguns meses antes

	Estridente, o barulho do telemóvel a apitar e a vibrar sobre a mesa-de-cabeceira, naquele silêncio das duas e meia da madrugada, chegou-lhe como o matraquear de um martelo pneumático a repercutir-se no interior da sua caixa craniana. Acordou estremunhada e confusa, sem ter a noção do tempo e do espaço onde se encontrava, a sentir um gosto desagradável na boca. Tinha a impressão de que acabara de adormecer e, apesar de não ter bebido nada, sentia-se como se estivesse de ressaca.

	Esticou o braço para o telemóvel, para desligar o despertador, com todo o seu ser a revoltar-se contra a necessidade de acordar de vez. Ao rodar na cama para chegar ao aparelho, sentiu o calor do corpo nu que dormia a sono solto a seu lado, de costas para ela. O contacto teve o condão de a fazer acordar de supetão, ficando subitamente lúcida e consciente do que a rodeava. Não era suposto… 

	Empurrou o corpo do homem adormecido, abanando-o sem delicadeza. Ele acordou estremunhado, levantou a cabeça e rodou-a na direção do seu rosto pouco amistoso. 

	— O que é que raio pensas que estás a fazer? Porque é que ainda estás aqui? Não devias…

	Ele baixou os olhos com ar de culpado e sentou-se abruptamente, já completamente desperto. Depois, atabalhoadamente, começou a vestir-se à pressa enquanto murmurava, à laia de desculpa, que adormecera sem querer. Ela aproximou-se dele, com um certo ar de culpa no rosto, e afagou-lhe o cabelo ao de leve.

	— Desculpa, não queria ser bruta contigo. Mas tu sabes as regras, certo? Não há pernoita nem sonos em conchinha…

	— Eu não me esqueço, está descansada. Foi sem querer, não volta a acontecer.

	Em silêncio, ele apertou o cinto com um esticão, calçou as botas à pressa, pegou no casaco e dirigiu-se à porta.

	— Não te atrases — a voz dela era impessoal e prática, sem laivos de emoção.

	— Não atraso, sossega. Alguma vez o fiz?

	Não respondeu, e ele saiu sem uma palavra e sem voltar a cabeça, fechando a porta nas suas costas. Ela ficou ali parada a olhar para a porta fechada, incapaz de focar os seus pensamentos. Sentia que tinha exagerado. Ele não merecia: também ela adormecera sem dar conta quando terminaram e dormiu o resto da noite sem dar acordo de si. Por dentro, uma indefinível sensação de mal-estar ia ganhando forma. Acontecia sempre que ele se ia embora, mas sentia que deixá-lo ficar seria ainda pior. Não queria deixar-se cair na ilusão da normalidade, como se fossem um casal de pleno direito, como os outros. Honestamente, não sabia o que esperar daquela relação. Sentia-se culpada por se ter envolvido com um homem casado e temia contribuir para o desmoronar de uma família. Ele dizia que não, que os seus problemas conjugais tinham começado há muito e não tinham nada a ver com ela, mas isso de bem pouco lhe servia e não fazia desaparecer aquele incómodo sentimento de culpa. Por isso, delineava planos para pôr fim àquela relação, que já considerava tóxica e condenada à partida, mas de que se tornara dependente como se se tratasse de uma droga proibida. Sentia-se estúpida e culpada, mas a verdade é que acabava sempre por perder a coragem de pôr o assunto em pratos limpos e voltava a franquear-lhe a porta e a recebê-lo quando ele a procurava. O sexo era bom, mas não acreditava que a incapacidade de terminar tudo fosse só por isso. Na verdade, não saberia dizer porquê.

	Procurou expulsar da mente aqueles pensamentos. Não eram horas para se pôr com conjeturas, precisava de focar-se na missão que tinha pela frente. Caminhou, nua como estava, até à porta do pequeno terraço, de onde se podia ver o Cristo Rei, e afastou a cortina, a sondar o tempo lá fora. O céu estava limpo, mas quase não se viam estrelas, desmaiadas pelo halo luminoso projetado pelas luzes da cidade. O vulto sombrio da Sé de Lisboa erguia-se à esquerda, como um monólito maciço, enquanto, para sul, o horizonte se abria sobre os telhados do casario da baixa pombalina. O apartamento, nas águas-furtadas daquele prédio antigo a meio da encosta do castelo, não tinha dimensões generosas e, nalguns pontos, o pé-direito era tão baixo que nem permitia que se ficasse em pé, mas fora desde sempre apaixonada por aquele terraço encravado no telhado, cujo recorte lhe conferia uma total privacidade. Sentiu um arrepio de frio, que lhe endureceu subitamente os mamilos salientes, e rodeou o peito com os braços, escondendo os seios nas conchas das mãos. Dirigiu-se então à minúscula casa de banho para fazer as suas abluções matinais.

	Aproximou o rosto do espelho e fez um esgar, enrugando o nariz e pondo os dentes todos à mostra. Sentia uma necessidade imperiosa de uma boa escovadela, mas isso teria de esperar. Adotou então um semblante mais sério e olhou diretamente nos olhos a imagem que o espelho refletia. A herança genética dos seus ancestrais maternos era praticamente impercetível, mas havia algo indefinido a sugerir que, no conjunto dos seus traços, ainda restava alguma memória das suas origens asiáticas. Despenteou o cabelo curto com os dedos, em movimentos bruscos, e abanou a cabeça, fazendo uma careta com a língua de fora. Depois, arriscou um sorriso para o espelho, que lhe saiu como um arremedo, vestiu um top e uns calções e começou a fazer o aquecimento. Dispunha apenas de hora e meia até à hora do briefing, mas, apesar de nessa madrugada não dar para prolongar os seus exercícios de yoga — que tanto a ajudavam a atingir a concentração de que precisava para estar no seu melhor —, não podia dispensar alguns dos rituais com que sempre dava início a um novo dia. A missão que tinha pela frente era de risco moderado e teria de estar focada e confiante nas suas capacidades. A força da equipa, como a de uma corrente, mede-se pelo seu elo mais fraco.

	 

	― ℕ ―

	 

	Eram três e quarenta e cinco da manhã quando chegou ao local da concentração. Ao fundo do parque, em frente ao pavilhão desportivo, dois homens retiravam de uma carrinha vários arietes e marretas e distribuíram-nas por algumas das outras viaturas já alinhadas para serem usadas na operação. Aqui e ali, via-se pessoal a retirar dos carros os coletes balísticos e outros equipamentos de proteção, encaminhando-se de seguida para o interior do pavilhão. Trocavam entre eles piadas ligeiras para aliviar o stresse e combater a natural ansiedade que precede as grandes operações e os riscos que lhe são inerentes. Alguns deles, avessos a acordar de madrugada, devoravam, em grandes dentadas, as sandes que trouxeram com eles, por terem preferido dormir os poucos minutos que lhes levaria a tomar o pequeno-almoço em casa. Os mais precavidos traziam termos de café, pois àquela hora não se encontrava nada aberto e havia quem não funcionasse sem uma boa dose de cafeína. Recusou amavelmente a oferta de uma caneca de café que um deles lhe fez e deu uma última passa no cigarro antes de se dirigir para o interior do pavilhão.

	O CAO da Divisão de Investigação Criminal já ali se encontrava, rodeado de alguns dos oficiais destacados para a operação como Comandantes de Setor. Estavam todos junto a uma mesa, sobre a qual se alinhavam lado a lado algumas dezenas de pastas. Ao todo, seriam quase nove dezenas de alvos, distribuídos por quarenta e dois setores, mas muitos destes situavam-se nas áreas de outros comandos. Juntou-se ao grupo e trocou com eles as chalaças habituais, respondendo, bem-humorada, às provocações dos seus pares. O resto do pessoal foi chegando a conta-gotas. Trajavam todos à civil, a maioria com roupas práticas e sem grandes preocupações estéticas, à exceção do pessoal das EIR, do CI e do GOE, que iam formar os perímetros de segurança exteriores e fazer as entradas táticas nos alvos mais difíceis, os quais envergavam os respetivos uniformes operacionais. O ambiente era cordial, com muitos risos e graçolas à mistura. Todos se conheciam de outras operações conjuntas e picavam-se mutuamente com os resultados de operações passadas, numa infindável e saudável competição em que cada qual puxava a brasa à sua sardinha.

	Às 03:55, o CAO chamou todos à atenção e o Comandante da Divisão recebeu a saudação e mandou ficar à vontade, dirigindo-se à mesa onde repousavam os dossiers. Voltou-se para os presentes e, com a sua habitual voz pausada e fleumática, fez uma breve alocução, na qual agradeceu a presença de todos e deu uma brevíssima descrição da operação que estavam prestes a lançar. Como sempre, repetiu várias vezes, como um mantra, a sua frase favorita para estas ocasiões: «o primeiro e mais fundamental objetivo é irmos e regressarmos TODOS sãos e salvos». De seguida, desejou-lhes boa sorte e passou a palavra ao CAO, para se entrar nos detalhes da operação e na respetiva distribuição de tarefas.

	Tratava-se de uma operação de grandes dimensões, cuja investigação fora conduzida por uma das EIC integradas, que visava alvos espalhados por todo o continente e ilhas, durante a qual a coordenação era essencial: às 07:00 horas em ponto, todas as equipas deveriam atacar os alvos em simultâneo. Àquela hora, noutros pontos do país, decorriam outros briefings sobre a mesma operação, nos quais estavam presentes elementos da investigação criminal de Lisboa que tinham partido no dia anterior com os detalhes específicos a cada região e comando.

	O principal objetivo da investigação dizia respeito ao tráfico de armas agravado, mas cada alvo era distinto, quer pelas especificidades do local quer pela natureza das atividades a que os suspeitos se dedicavam. Havia casos em que, para além do tráfico e posse de armas, os suspeitos traficavam drogas, enquanto outros se dedicavam à recetação e branqueamento de capitais. Para além desses crimes, havia também ligações ao tráfico de pessoas, mas essa investigação estava a cargo da Polícia Judiciária.

	Após a caraterização geral da operação, o CAO e a sua equipa distribuíram os dossiers a cada Comandante de Setor. Previamente, cada um destes fora individualmente posto ao corrente da sua missão específica, tendo tido o cuidado de estudar os detalhes e fazer os necessários reconhecimentos dos alvos à sua responsabilidade, pelo que eram desnecessárias grandes explicações. A necessidade de compartimentação da informação, assente no princípio da necessidade de saber, levara a que cada responsável de Setor, embora a par da generalidade do plano, apenas conhecesse em detalhe a sua missão específica.

	A Subcomissário Vasconcelos sabia ao que ia: a sua missão tinha um único alvo, localizado numa das mais problemáticas ZUS da capital, mas não poderia, de todo, considerar-se um dos alvos principais da grande operação. Em causa, a posse e eventual tráfico de armas de fogo e algumas suspeitas, ainda não confirmadas, de tráfico de estupefacientes. A informação coligida pelos investigadores da EIC titular e pela UPN, posteriormente analisada pelos técnicos de informações da UMIC, não indiciava um grau elevado de ameaça, pelo que fora decidido que a entrada tática seria efetuada pela própria equipa de investigadores, enquanto a segurança do perímetro externo ficaria à responsabilidade de uma EIR, reforçada por um Carro Patrulha. À semelhança dos seus pares, Vasconcelos chamou a sua equipa para um ponto isolado no interior do pavilhão, onde os sete — cinco homens e duas mulheres — se sentaram ou puseram um joelho em terra, formando um semicírculo à sua frente. Ao seu lado direito, encontrava-se agachado o chefe da EIR que iria garantir a segurança exterior e do vão de escadas do prédio. Ela baixou-se também e estendeu no chão, à sua frente, o mapa do bairro onde se situava o alvo e a planta do apartamento no terceiro andar. Tratava-se de uma habitação social com três quartos, sala, cozinha e duas casas-de-banho. Rapidamente, com um ar profissional e assertivo, deu as instruções de coordenação: 

	— Vamos lá tomar atenção! Ferreira e Afonso: arrombam a porta com o ariete, encostam ao lado e deixam entrar as restantes, após o que seguem para a sala, onde os suspeitos serão concentrados à vossa guarda depois de serem neutralizados pelas restantes equipas; Sara e Fonseca: tomam posição no corredor, de onde conseguirão vigiar todas as portas dos quartos e das casas-de-banho e apoiar quem mais precise; Gonçalves e Maria: neutralizam quem se encontrar nos dois quartos à esquerda e conduzem-nos para a sala. À partida, no primeiro quarto haverá apenas mulheres, que não oferecem risco de maior, e o segundo estará a ser usado como arrecadação.

	Fez uma breve pausa, quase uma hesitação, durante a qual olhou nos olhos o último homem, como que a perguntar se estava tudo bem. Após receber de volta um olhar sereno e firme, continuou, como se não tivesse havido qualquer interrupção:

	— Eu e Freitas Marques neutralizamos quem se encontrar no quarto à direita do corredor, onde é suposto dormir o suspeito principal. Segundo as informações disponíveis, este indivíduo é mitra da pesada e costuma andar armado. Depois da sala e dos quartos, verificaremos as casas-de-banho e só depois de tudo estar limpo e seguro iniciaremos a busca. Entendido até aqui?

	Recebeu um assentimento generalizado e voltou-se então para o Chefe da EIR:

	— Quero que coloque dois dos seus homens no patamar junto à porta, mantendo todos os vizinhos no interior das respetivas casas; outros dois homens serão colocados no último patamar do vão de escadas, de forma a impedir que alguém suba para os terraços e dali possa atacar o pessoal lá em baixo. Os restantes definirão um perímetro de segurança no exterior, em volta do prédio. Deixo ao seu critério os locais específicos de cada um. Atenção às comunicações: há uma série de black spots na área, por isso tenha cuidado com o posicionamento dos seus homens. Convém cada um estar em linha de vista com pelo menos outro posto.

	Olhou os membros da equipa, um por um, procurando avaliar o que os respetivos rostos e posturas revelavam sobre o que lhes ia no íntimo, e a expressão severa no rosto adoçou-se-lhe sem querer. Eram todos profissionais experimentados e com provas dadas. Estava confiante de que podia contar com todos. Apesar das respetivas circunstâncias pessoais, cada um deles integrava aquela fraternidade cimentada por laços tão fortes como se fossem família de sangue. Seria muito difícil traduzir por palavras aquele sentimento estranho que fez dela, desde cedo, uma adulta à força. Mas era esse sentimento, e o brutal peso do nome que carrega, que exigiam de si, todos os dias, uma entrega total e absoluta; porque sabia que os seus atos tinham repercussões nas vidas dos outros e por isso não podia falhar.

	 

	 


Capítulo 2 

	Os dois carros descaraterizados entraram no bairro com os motores a ronronar, em velocidade reduzida. Para não arruinarem o efeito-surpresa, a EIR e o CP haviam ficado para trás, fora do alcance visual do bairro, e entrariam a acelerar logo que o pessoal à civil estivesse dentro do prédio. Estava escuro e frio e as ruas completamente desertas àquela hora matutina; a quietude do lugar apenas era quebrada pelo ronco suave dos motores e pelos latidos ocasionais de algum cão vadio fora de vistas. 

	Dentro dos carros, já totalmente equipados com os coletes de proteção que lhes estorvavam os movimentos, cada polícia tentava dominar à sua maneira a natural ansiedade e expetativa que precedem a ação. Já se conheciam todos de outras missões e sentiam-se à vontade para realizarem os seus rituais à vista uns dos outros. Enquanto um não conseguia evitar roer as unhas de antecipação, outro beijava a cruz que pendia do fio ao pescoço, e havia até quem murmurasse a sua oração preferida, numa voz ciciada e compenetrada. Outros iam apenas calados, com o olhar fixo e parado, a focar a mente através do controlo da respiração. No segundo carro ia uma algazarra de risos e provocações: um deles caíra na asneira de dizer que oferecera um micro-ondas à namorada no dia de S. Valentim e os outros infernizaram-lhe a vida, acusando-o de ter a sensibilidade da pata de um elefante. Ele defendia-se, dizia que ele e a namorada estavam a montar casa para viverem juntos e que o micro-ondas iria dar muito jeito, mas essa explicação, em vez de compreensão, valeu-lhe mais uns valentes cachações.

	Vasconcelos ia calada e esforçava-se por apresentar uma expressão neutra no rosto. Não era uma novata nestas lides e sabia que, provas dadas ou não, a sua posição de liderança a deixava mais exposta ao escrutínio dos subordinados. Não queria deixar escapar nenhum indício ou sinal que pudessem contribuir para minar a confiança da equipa. Sabia que, dali a pouco, a sua medula suprarrenal iria segregar e injetar-lhe na corrente sanguínea doses maciças de epinefrina, que atuará sobre o sistema cardiovascular fazendo o corpo entrar em alerta e prontidão para o combate. Ela, como os restantes, experimentara já múltiplas situações de perigo e de tensão extrema e conhecia bem os efeitos dos picos de adrenalina, que podem tornar-se viciantes: a dilatação das pupilas que melhora a perceção visual, a respiração acelerada para aumentar a taxa de oxigénio, o aumento da frequência cardíaca e da contração ventricular que melhora o fluxo sanguíneo nos órgãos vitais, a transpiração mais intensa que mantém controlada a temperatura corporal, o aumento da produção de energia através da transformação da glicose e da gordura em açúcares... A mente guarda memória dessas incríveis sensações, que lhe põem os músculos em fogo e os sentidos alerta: fazer uma entrada tática num apartamento, sem se saber ao certo o que os espera do outro lado da porta, é como dar um salto de fé, de olhos vendados, para dentro de um poço de que se desconhece o fundo. E era ainda pior quando, como naquele caso, o assalto tinha de ser feito sem o apoio de um escudo balístico para proteger a vanguarda quando expostos em corredores estreitos sem qualquer reentrância para servir de máscara.

	Tentava respirar de forma controlada, para se manter calma até ao último instante, mas sentia os músculos das pernas a tremer de expetativa à medida que a distância à porta do prédio ia diminuindo. Logo que o carro se imobilizou, saltou silenciosamente para o chão e avançou para a porta, cuja fechadura sabiam estar avariada. Os elementos da equipa encaixaram naturalmente no respetivo lugar da formação e começaram a subir as escadas em silêncio. Nas mãos gigantes do Ferreira, o ariete parecia um brinquedo; lá fora, ouviam-se os motores acelerados da carrinha da EIR e do Carro Patrulha, que se aproximavam velozmente, e ela ordenou à equipa para acelerar escadas acima sem quebrar a formação. 

	Pararam, sem ruído, à porta do alvo, e o homem da vanguarda escutou atentamente por alguns segundos; depois, lentamente, baixou-se até encostar a face ao chão do patamar e espreitou por baixo da porta, tentando detetar movimento no interior. Não queriam pôr em risco nenhum inocente… Passaram mais alguns segundos, enquanto Vasconcelos fixava o mostrador luminoso do relógio.

	Sete horas em ponto!

	O homem da vanguarda virou-se para ela e fez o sinal de ok e ela olhou para o do ariete e para o seu apoio e acenou com a cabeça. Ferreira avançou e colocou-se ao lado da porta, o ariete em posição, com Afonso na sua retaguarda. O homem da vanguarda deu dois murros violentos na porta e gritou, a plenos pulmões: 

	— Polícia! Abre, polícia!

	E então o mundo pareceu desabar: sem aguardar resposta, Ferreira balançou o ariete e atingiu a porta com uma pancada violenta, mesmo junto à fechadura. O estrondo foi brutal e estilhaçou o silêncio do prédio adormecido, mas a porta resistiu. Voltou a erguer o ariete e desferiu uma sucessão de pancadas com toda a força. O aro da porta parecia querer saltar a cada golpe, mas a porta fazia efeito de mola e resistia. Algumas das pancadas foram um pouco ao lado da fechadura e abriram buracos no contraplacado, mas a porta manteve-se firme no lugar. Ouviram-se gritos estridentes dos apartamentos vizinhos e barulhos de portas e janelas a abrir. Lá de fora, chegavam os gritos dos polícias da EIR a dar ordens aos moradores para se meterem em casa e fecharem as janelas; a porta do apartamento em frente abriu-se de rompante e um homem estremunhado, em ceroulas, com um cacete na mão, esticou a cabeça calva a espreitar para o corredor, mas logo recuou e fechou a porta quando um dos polícias da EIR lhe apontou a shotgun e o mandou meter para dentro. 

	Ferreira passou o ariete a Afonso, recuou e atirou todo o peso do seu corpanzil contra a porta, fazendo saltar duas das dobradiças inferiores. A porta cedeu parcialmente, ficando na diagonal, e ele deu-lhe uma patada. A porta fez mola e retornou à posição original e ele recuou com o impacto. Irritado, arremeteu de novo em frente com os seus mais de cem quilos e a porta soltou-se da dobradiça que restava e abateu-se sobre o corredor. Com o balanço, Ferreira estatelou-se por cima da porta, incapaz de contrariar o efeito de inércia. Consciente de que estava a bloquear o caminho, rolou sobre si mesmo para a esquerda e espremeu-se contra a parede, enquanto os restantes membros da equipa passavam por ele a trote, de armas em punho e a gritar como desalmados. Os gritos “Polícia! Polícia!” ecoavam no interior do espaço claustrofóbico do corredor e serviam como identificação para evitar mal-entendidos, mas visavam também gerar o caos e a confusão entre os suspeitos para evitar qualquer resistência organizada. 

	Freitas Marques avançou em silhueta reduzida ao longo do corredor, com Vasconcelos no apoio. É o homem mais experiente, com nervos de aço e um apuradíssimo domínio das técnicas de intervenção policial. Tem o curso do GOE e integra a equipa de tiro da PSP, classificando-se geralmente nos primeiros lugares. Postou-se ao lado da porta, protegido pela parede, e falou para dentro do quarto, ordenando a quem quer que ali estivesse para que se mostrasse de mãos no ar. Não obtendo resposta, olhou para a Vasconcelos e ela fez-lhe o sinal de ok, a significar que percebeu. Mantendo a arma empunhada com a direita, estendeu a mão esquerda e rodou o puxador, abriu a porta com um empurrão e recuou de imediato à posição inicial, usando a parede como proteção. Reduziu ainda mais a silhueta e deu uma espreitadela rápida para o interior, recuando a cabeça de novo com destreza. Levantou o punho esquerdo e estendeu um dedo, a indicar um suspeito, e sentiu no ombro a pressão da mão esquerda da parceira a indicar que percebera. Empunhou a pistola com as duas mãos, a preparar-se, enquanto sentia a mão da Vasconcelos no seu ombro a manter a ligação entre ambos. Sabia que não precisava de dizer nada, estavam ligados através daquele contacto, que permitiria que ela antecipasse o momento do ataque pelo gradual aumento de tensão nos seus músculos e pela mudança no seu ritmo respiratório. 

	O olhar de relance permitiu-lhe ver que o suspeito estava escondido à esquerda da porta, agachado por trás de uma poltrona. Não tinha a certeza de que estivesse armado, mas devia presumir que sim. O seu objetivo era neutralizar o suspeito detetado e era nele que tinha de focar-se. O resto era com Vasconcelos. Concentrou-se profundamente e suspendeu a respiração, os músculos tensos como molas prontas a saltar, a sentir o contacto da mão dela cada vez mais ténue. E então arrancou bruscamente, atirando-se em peso contra a poltrona, projetando-a violentamente em frente. Ouviu o grito do suspeito e o barulho da queda de um objeto pesado. Num microssegundo, apontava firmemente a pistola à cara do homem deitado de costas no chão, que o encarava de olhos esbugalhados, incapaz de reagir. A um metro deste, junto ao roupeiro, jazia no chão uma pistola de calibre 9 mm.

	Sem dizer uma palavra, aproximou-se e apanhou a arma, metendo-a no cós das calças. Pelo canto do olho, confirmou que a Vasconcelos se mantinha firme a dar-lhe cobertura. Meteu então a sua Glock no coldre, para ficar com as mãos livres antes de interagir com o suspeito. De seguida, fez rodar o homem sobre a própria barriga e algemou-o destramente. Depois, ajudou-o a levantar-se e trocou um novo olhar com Vasconcelos.

	— Vai, eu trato do resto — disse ela, com um aceno de cabeça.

	Ele esperou até que Fonseca, que vigiava o corredor, se aproximasse da entrada do quarto para dar cobertura à chefe, e conduziu o detido para a sala.

	Vasconcelos concentrou-se então em vasculhar cada recanto do quarto, por baixo da cama e no interior do guarda-fatos e em todo o lado em que uma pessoa se pudesse ocultar. A busca, sistemática e metódica, durou apenas uns minutos, mas permitiu chegar à conclusão de que não havia ali mais ninguém, pelo que deu o sinal de que o local estava limpo e seguro. Subitamente, quando atravessava o quarto para se dirigir ao corredor, viu algo de cor clara passar como um flash em frente à porta, não chegando a perceber de que se tratava. Quase em simultâneo, ouviu gritos arrepiantes no corredor, misturados com um rosnar furioso. Sentiu os cabelos da nuca a eriçarem-se e o sangue gelou-lhe nas veias ao perceber o que se estava a passar e alcançou de um salto o limiar da porta. No chão do corredor, frenética, Sara lutava aflitivamente para proteger a garganta, que o Pitbull Terrier procurava abocanhar. Em desespero, enfiara o braço esquerdo na boca do animal, que fechou sobre ele as potentes mandíbulas enquanto agitava a cabeça violentamente, estraçalhando músculos e tendões. Os gritos de Sara, inumanos, tiveram o condão de imobilizar Vasconcelos, ficando incapaz de qualquer reação. Subitamente, uma deflagração atroou-lhe aos ouvidos naquele espaço confinado e a cabeça do animal explodiu numa massa informe de sangue, miolos e ossos estilhaçados, que se espalharam pela parede creme do corredor. Viu Afonso, ainda com um joelho em terra, a apontar a arma em frente com a mão direita, enquanto a esquerda se aferrava a uma das orelhas do animal. O tiro fora dado à queima-roupa para garantir que Sara não seria atingida. Fonseca baixou-se rapidamente e tentou imobilizar Sara, que continuava a agitar as pernas e os braços e a gritar alucinada, sem se dar conta de que o ataque do cão terminara. Ao agitar o braço ferido, o sangue espirrava em repuxo e salpicava tudo e todos ao redor, tornando o pavimento terrivelmente escorregadio.

	A Subcomissário sentia-se horrorizada pela sua incapacidade em reagir. À sua direita, ao fundo do corredor, ouvia os gritos estridentes de Maria a dizer que havia outro cão e viu Gonçalves, agarrado à maçaneta da porta do último quarto, a pedir, aos gritos, algo com que a trancar, pois a fechadura estava estragada. A porta abanava violentamente de cada vez que o animal, completamente enlouquecido pelo barulho do disparo e pelo cheiro do sangue, se atirava contra ela com o seu corpo musculado. Subitamente, Vasconcelos estremeceu até ao âmago e encolheu-se instintivamente ao ouvir as explosões de duas novas detonações numa sequência rápida. Sem compreender o que se estava a passar, viu Freitas Marques à sua frente, de rosto tenso, a apontar a arma na sua direção. Incongruentemente, apalpou o próprio corpo, a assegurar-se de que não estava ferida. Quase no mesmo instante, deu-se conta de que todos olhavam para trás dela e voltou-se lentamente, com o corpo rígido. O que viu fê-la duvidar da sua sanidade mental: sentado no chão e inclinado para trás de encontro à cama, o corpo de um jovem escorria sangue de dois buracos no peito. Atravessada sobre as pernas esticadas, jazia uma caçadeira de canos serrados.

	— Como... Como é que… — balbuciou, com uma voz que lhe saiu num tom infantil.

	Da porta da sala elevou-se um grito lancinante de mulher, que despoletou outros choros à sua volta. Os gritos elevavam-se no ar, sofridos e imparáveis, e os polícias escutavam-nos em silêncio, com um ar constrangido. Ferreira segurava a volumosa mulher por trás, impedindo-a de avançar para o quarto.

	— Meu filho! Ai, o meu rico filhinho, tão novinho! — os gritos arrastavam-se num lamento prolongado e sofrido de animal ferido.

	O rosto de Freitas Marques empalideceu subitamente, de forma assustadora. Deu uns passos em frente, com um olhar alienado, passou pela Vasconcelos sem a ver e entrou no quarto, ajoelhando junto ao corpo ainda quente e procurando nele qualquer sinal de vida. De seguida, levantou as mãos devagar, cruzou-as sobre a cabeça e inclinou-se lentamente para a frente, num gesto de profundo desalento. Devagar, quase em câmara lenta, o seu corpo foi-se abatendo até acabar sentado no chão, sempre com as mãos a apertar a cabeça, e começou a agitar-se para a frente e para trás soltando um gemido contínuo que revelava sofrimento intenso. 

	Vasconcelos caminhou na sua direção, como se estivesse em transe, e estendeu a mão direita para tocar-lhe, mas ele sacudiu o ombro de modo brusco, evitando o contacto, e levantou-se de um salto. Com os olhos muito abertos e um ar alucinado, balbuciava incoerentemente, de um modo mecânico e repetitivo, algo que não conseguiam perceber. Quando se dirigia para o exterior, deu uma violenta cabeçada na parede e vociferou, num tom em que se denotava um indizível desespero:

	— Um miúdo, raios me partam! Matei um sacana de um miúdo!

	Com o sangue a escorrer-lhe da testa e a pingar da ponta do nariz, passou por entre os seus camaradas emudecidos e caminhou escadas abaixo, dirigindo-se ao exterior. Só então Vasconcelos pareceu reganhar o controlo de si mesma. O sangue, que lhe afluíra todo à cabeça, recomeçou a circular e o cérebro arrefeceu e voltou a ligar as suas sinapses. Olhou para Afonso e fez-lhe um sinal quase impercetível, que este percebeu de imediato. Levantou-se e apressou-se a sair porta fora. Nos breves momentos de silêncio que surgiam por entre os gritos estridentes da mulher, todos ouviram o som dos seus passos apressados a descer as escadas. A missão era não largar o parceiro, não importava o pretexto, e falar com ele até chegar ajuda psicológica especializada. Falar sem parar, não interessava sobre o quê, impedir o homem de pensar.

	De seguida, a Subcomissário fez várias coisas em rápida sucessão. O socorro para a colega ferida já fora chamado e vinha a caminho, havia que tratar do resto. Em primeiro lugar, contactou o CAO e pô-lo ao corrente do sucedido, pedindo-lhe que, através do NO, acionasse para o local reforço de peso por parte do CI e das EPRI, uma vez que o Bairro da Quinta da Fonte iria entrar em estado de sítio logo que a notícia da morte da criança transpirasse para fora daquelas paredes; depois, pediu que o Gabinete de Psicologia enviasse técnicos ao local a fim de dar apoio a polícias e civis; ligou depois à UMIC para acionar os protocolos de comunicação dos factos à Inspeção-Nacional da PSP, à IGAI e à Polícia Judiciária, pedindo a esta última para enviar ao terreno uma equipa de gestão do local do crime; finalmente, ligou à Divisão de Loures para acionar os Serviços Médico-Veterinários Municipais para providenciarem a captura do animal vivo e a remoção do cadáver do que fora abatido. Já depois de terminar a chamada, lembrou-se de algo que lhe escapara e voltou a ligar ao CAO para acionar para o local uma equipa do Núcleo de Relações Públicas do Comando. Precisava de alguém com a cabeça fria para lidar com a comunicação social. Ela não se sentia com cabeça para enfrentar as suas perguntas insistentes e, por vezes, insidiosas: tinha muito mais em que pensar. Quando já se estava a despedir, lembrou-se ainda:

	— Comissário, olhe, pelo sim pelo não, dê uma apitadela aos nossos amigos do CODIS para que ponha os bombeiros em standby. Hoje vão arder muitos contentores do lixo na cidade. Oxalá que seja a única coisa a arder, mas, pessoalmente, não acredito.



	
Capítulo 3

	Sentia-se a morrer por dentro e nem o facto de saber que agira para salvar uma vida inocente o ajudava a mitigar aquela imensa sensação de perda de algo que lhe era vital. «Uma criança, meu Deus! Uma criança!», pensou, em desespero, e levou uma mão hesitante ao crucifixo pendente do fio ao pescoço, mas afastou-a sem lhe tocar, como se o simples acto de pegar-lhe o pudesse conspurcar. Doía-lhe o coração e sentia a sua alma condenada para sempre. As crianças são sagradas e ele matara uma criança. Não havia pecado maior.

	Pensou no filho doente, que, àquela hora, deveria estar a acordar e a lutar para meter ar suficiente nos pulmões atrofiados. Ia fazer dez anos, mas era uma criança débil e franzina e precisava do apoio constante de um adulto. Sofria de fibrose pulmonar idiopática, uma doença rara dos pulmões que, em casos extremos, podia levar à morte. Havia dias em que estava tão fraco que nem conseguia comer pela própria mão. Estava sempre cansado e custava-lhe muito a respirar, mas, ainda assim, insistia em ir passear com ele sempre que podia. Para ele, o pai era um herói, sentia um orgulho imenso em caminhar a seu lado pelos trilhos do parque, mesmo que o pólen o fizesse espirrar constantemente e lhe pusesse os olhos inchados devido às intensas alergias; nessas ocasiões, enchia o peito de ar e tentava endireitar a coluna encurvada, empertigava-se todo para se mostrar valente ao seu lado. Dizia e repetia a toda a gente com quem se cruzava «É o meu pai! É o meu pai!» E as pessoas sorriam-lhe, comovidas, e os olhos dele brilhavam intensamente, não se sabe se da febre que o não largava ou simplesmente do orgulho imenso que o invadia. Como raio iria agora encarar aquela criança que é seu filho quando dentro dele se abrira um buraco imenso no exato instante em que percebeu que matara uma criança quase da idade dele? Um buraco que o deixava vazio por dentro, que o fazia querer recuar e esconder-se num buraco escuro ainda mais profundo, onde não voltasse a ver a luz. 

	Caminhara sem destino ou direção e acabara ali naquele beco sem saída, com a cabeça encostada ao muro alto cheio de grafitis, em cuja base se acumulavam, amontoados, vidros partidos de várias cores. Estava em zona de gangues, mas tão abstraído do que o rodeava que nem se dera conta de que passara para o exterior do perímetro de segurança. Afonso chegou junto dele pelas suas costas e pôs-lhe uma mão no ombro. Deu-lhe um pequeno safanão, como que a tentar animá-lo, mas manteve-se em silêncio. Viera até ali com a missão de falar sem parar, de distrair o companheiro de luta, de não o deixar pensar, mas tinha a cabeça em branco e não sabia o que dizer. Já se conheciam de há muito, eram melhores amigos desde sempre. Habituara-se a ser ele o confortado pelo amigo e não ao contrário. Não se sentia com jeito para fazer o papel de conselheiro, agora que chegara a sua vez. Passou-lhe um braço pelo pescoço e obrigou-o a olhá-lo, procurou-lhe os olhos.

	— Mário, estás bem? — conseguiu perguntar por fim, a olhar nos olhos vermelhos do amigo.

	Ele acenou com a cabeça, numa afirmação muda, mas desviou o olhar. Não lhe sabia mentir, não lhe queria mentir... Subitamente, uma garrafa de vidro estilhaçou-se contra o muro, mesmo ao lado deles. Voaram fragmentos pelo ar, mas o amigo nem se mexeu. Afonso moveu-se para mais perto dele e olhou em volta. Não se via vivalma, mas os seus sentidos estavam todos em alerta. Não estavam seguros naquele lugar, estavam demasiado expostos e isolados. Outra garrafa voou pelos ares, a rodar e a sibilar, e aterrou no asfalto a um metro deles. Lascas de vidro explodiram em todas as direções e Afonso virou a cara instintivamente, mas foi ainda atingido por alguns fragmentos. Sentiu o sangue quente no rosto, a deslizar sobre a pele arrefecida pelo ar enregelado da manhã.

	— Mário! Temos de ir agora, pá! — gritou para o seu companheiro, agarrando-o por um braço, a enfatizar a urgência da retirada. 

	Ele não reagiu, parecia entorpecido e indiferente a tudo o que o rodeava. Olhou na direção de onde viera a última garrafa e viu um grupo de três homens a avançar em leque, a ocupar toda a largura do asfalto. Depois, paulatinamente, outras silhuetas foram-se recortando na luz incerta do amanhecer. Estavam a ficar cercados contro o muro, que lhes bloqueava a passagem. Empunhou o rádio e chamou repetidamente a Central sem obter resposta; chamou qualquer posto, alguém que estivesse à escuta, e nada. Mário continuava pensativo, com um olhar em branco, completamente alheado do que se estava a passar. Afonso sentia a adrenalina a galopar e os braços formigavam-lhe de excitação. Compreendeu que estavam num black spot onde não havia cobertura da rede SIRESP. Olhou para o outro lado e estudou o terreno, à procura de uma saída para uma retirada estratégica. Se conseguisse subir ao morro cujas terras eram suportadas por aquele muro, talvez dali conseguisse rede. E foi então que sentiu um choque ao olhar nessa direção: por sobre o morro, alinhavam-se, no lusco-fusco da alvorada, as silhuetas de umas dezenas de cabeças. Estavam a avançar no terreno em silêncio, lentamente, como uma alcateia de lobos num ataque coordenado. De repente, um cocktail molotov passou em arco sobre eles, vindo da estrada, e explodiu em chamas contra a base do muro. Ao mesmo tempo, dezenas de gargantas atroaram os ares com gritos selvagens. 

	— Mário! — gritou Afonso, desvairado. — Estão a cercar-nos. Temos de arrepiar caminho!

	Ele sorriu, incoerentemente, e deu-lhe um encontrão.

	— Vai! Foge daqui! Eu trato deles.

	Aquele sorriso foi-se espalhando lentamente pelo rosto, dando-lhe um estranho ar de ferocidade e de loucura. Os resíduos de sangue que lhe escorrera da testa pareciam pinturas de guerra.

	— Estás doido? Eles matam-te, pá! Já devem saber do puto.

	Uma saraivada de pedras e garrafas abateu-se sobre eles de todos os lados. Era impossível escapar a todas e não lhes restou mais do que proteger com os braços as partes mais vulneráveis. Um novo cocktail molotov veio explodir mesmo junto deles e o fogo alastrou pelas botas de Afonso acima. Ele pôs-se a fazer um estranho sapateado e bateu nas chamas com as mãos enluvadas até as apagar. Depois, empunhou a pistola e disparou para o ar, mas os atacantes mantiveram-se firmes e avançaram sobre eles. De súbito, ouviu ao seu lado uma voz que nem conseguia reconhecer, a vociferar «Filhos da puta!», e sentiu uma corrente de ar quando o amigo passou por ele a grande velocidade em direção aos atacantes. Aqueles apressaram-se a atirar contra ele as pedras e as garrafas que tinham nas mãos, mas, com a precipitação, a maioria falhou o alvo. Mário soltou então um grito prolongado de fúria, de raiva, de loucura. Os atacantes hesitaram perante o ataque tresloucado daquele maluco suicida que carregava sobre eles de mãos nuas. Não queriam dar parte de fracos, mas, quando o primeiro foi projetado pelo ar com um murro demolidor, alguns puseram-se em fuga. Como um touro enraivecido, Freitas Marques distribuiu socos e pontapés à esquerda e à direita, deixando um rasto de corpos caídos a gemer e a contorcerem-se sobre o asfalto. Afonso pareceu então acordar da sua letargia e entrou na refrega de bastão extensível em punho. Bateu às cegas, sem curar de saber o que diz a NEP sobre zonas verdes ou amarelas ou vermelhas para efeitos de uso dos meios coercivos. Conseguiu derrubar três atacantes antes de o mandarem ao chão: um dos que viera do morro atacara-o pelas costas num golpe de mata-leão e derrubara-o para trás, ficando por baixo dele agarrado ao seu pescoço. Outros dois imobilizaram-lhe os braços, enquanto os restantes lhe desferiam violentos pontapés por todo o corpo. Mário ouviu o barulho das pancadas e voltou-se para ver o que se passava. Nesse exato momento, foi atingido na parte de trás da cabeça com um bastão de basebol e caiu redondo ao chão, com o corpo rígido e inteiriçado. Afonso tentou gritar ao ver o amigo cair e ser arrastado pelo asfalto como um espantalho, enquanto era despojado da pistola, mas o braço à volta do pescoço não o deixava respirar nem emitir som. As imagens começaram a ficar desfocadas, enquanto lutava desesperadamente por ar, mas sabia que era inútil: nada o poderia salvar desta vez. Antes de perder os sentidos, ouviu o som de tiros e sentiu o desespero a entrar-lhe na alma.

	 

	 


Capítulo 4

	Os motins em protesto pela morte de uma criança negra, de catorze anos, às mãos da Polícia alastraram a todo o bairro como um fósforo. As televisões compraziam-se em mostrar ao mundo as imagens de multidões em fúria que atiravam pedras à Polícia e bloqueavam as ruas com caixotes do lixo e pneus a arder. O fenómeno começou por ser localizado, mas essas imagens, repetidas ad nauseam, provocaram um efeito semelhante ao spotting1, dando origem a novos focos de protesto nas outras ZUS da área metropolitana. Em menos de um credo, todas essas áreas estavam em convulsão, com oportunistas a incendiarem carros e a destruírem montras como pretexto para pilharem lojas. Os motins desceram então dos bairros pobres às zonas nobres da cidade, sendo progressivamente engrossados pelas pessoas de bem, perante a incapacidade da polícia em travar essa onda imparável de manifestantes e desordeiros. Rapidamente, as zonas de detenção ficaram a rebentar pelas costuras e os hospitais e serviços médicos de atendimento urgente colapsaram, sendo necessário encaminhar feridos para hospitais fora da área metropolitana de Lisboa.

	Foram os piores motins de sempre em território nacional, prolongando-se por três dias e três longas noites, tendo causado duas mortes, centenas de feridos e milhões de euros de prejuízos. Nunca se vira nada assim em Lisboa e arredores e o assunto foi pretexto para guerras políticas encarniçadas e virulentos ataques ao Governo e à Polícia. Em pleno pico dos motins, políticos populistas pediam a cabeça do ministro e dos polícias envolvidos e respetivas chefias e apelavam a alterações legislativas urgentes, o que acicatava ainda mais os ânimos dos “manifestantes”. Políticos da ala mais à esquerda vieram para as ruas, seguindo as próprias agendas políticas, e juntaram-se às multidões, elevando as suas vozes indignadas contra os “torcionários ao serviço do poder”; enquanto isso, populistas de extrema-direita apressavam-se a cavalgar a onda, tentando explorar os atropelos à lei e à ordem para fazerem vingar as suas ideias extremistas.

	Pressionado entre os tumultos nas ruas e as exigências da tutela, o Diretor Nacional da PSP deu uma conferência de imprensa urgente, na qual, numa postura pouco habitual, informou em direto os órgãos de comunicação social sobre as exatas circunstâncias que resultaram na morte do menor. Os contornos do crime em que a família e o próprio menor estavam implicados e a informação de que, quando foi alvejado, ele empunhava uma espingarda caçadeira de canos serrados e se preparava para abater pelas costas uma oficial da polícia, teve o condão de mudar muitas simpatias, tendo os desordeiros ficado isolados e a ser criticados pelas pessoas que tinham sido atraídas para a causa mediante uma falsa perceção da realidade. E até os políticos mais populistas meteram a viola no saco ao perceberem a mudança na opinião geral da sociedade.

	Estava planeado realizar-se o debriefing de toda a operação em conjunto, com a participação de todos os oficiais com funções de comando no SIC/PSP, uns presencialmente e os mais distantes por videoconferência. Contudo, a evolução dos acontecimentos no Bairro da Quinta da Fonte determinou que se debatesse esta operação específica em separado, visando analisar as lições que se podiam extrair do que sucedera.

	Os gabinetes da estrutura dirigente da PSP de Lisboa estão dispostos em L à volta de um átrio desafogado, que funciona como uma espécie de «passos perdidos», uma verdadeira antecâmara dos centros do poder policial da capital. De um dos lados, as paredes estão literalmente cobertas por placas, distintivos e fotografias em molduras de todas as cores, tamanhos e feitios, representativos dos vários Comandos da PSP e das suas congéneres estrangeiras; do outro lado, ao correr das paredes, alinham-se mostruários envidraçados contendo variados tipos de armas de fogo de respeitável idade, a par de outros artigos com relevância na história da PSP. Para os homens e mulheres que por ali conversavam em pequenos grupos, tais decorações tinham deixado há muito de constituir motivo de distração, de tão habituados que estavam àquele ambiente. Apesar de habitualmente exercerem funções à paisana, hoje envergavam os uniformes da ordem. Já estavam presentes os homens das unidades técnicas e de informações instaladas na sede da DIC e quase todos os comandantes das EIC integradas, destacadas e concentradas.

	A Subcomissário Vasconcelos caminhou pelos «passos perdidos» com as costas muito direitas e a cabeça levantada, consciente de que os olhares dos presentes estavam cravados nela, e deu os bons dias a todos, à laia de cumprimento. Muitos fizerem questão de se aproximarem e lhe perguntarem se estava a aguentar-se e mostraram genuíno interesse. Não foi o caso de um oficial jovem que se encontrava junto ao primeiro mostruário das armas, o qual lhe lançou de lado um olhar desdenhoso em que se notava um certo ar de repulsa. Com um sorriso sardónico, disse qualquer coisa ao ouvido do camarada com quem conversava, soltando de seguida uma gargalhada enquanto a olhava por sobre as cabeças dos demais presentes. Tratava-se do Comissário Franco, comandante de uma EIC, um homem de feições duras na casa dos trinta, conhecido pelos seus métodos pouco ortodoxos no combate ao crime. 

	Ela enfrentou-o com um olhar firme, a mostrar que não se deixava intimidar, e ele voltou-se e encarou-a olhos nos olhos.

	— Algum problema, Subcomissário? — perguntou em voz alta e tom severo, curvando os lábios num sorriso desdenhoso.

	— De modo algum, meu Comissário. Deveria haver? — respondeu, dando à voz um tom de firmeza e serenidade que estava longe de sentir.

	— Pensei notar no seu olhar uma qualquer intenção que não consegui discernir… Seria a necessidade de pedir desculpa a todos os presentes? — perguntou ele, enquanto olhava à sua volta em busca de sinais de simpatia, que não encontrou.

	— Não percebi, meu Comissário! Por favor, elucide-me — respondeu numa voz afiada como fio de navalha. Ficou satisfeita ao ver a surpresa nos olhos dele.

	— Pois atreve-se a desafiar-me? — o rosto dele empalideceu visivelmente e os ossos da mandíbula tornaram-se salientes quando rilhou os dentes. Por entre os dentes cerrados, murmurou, de forma quase impercetível, como que para si próprio, algo que soou como “Mulherzinha incompetente! Já não chegava o corrupto do pai!” Depois, forçando a voz a sair num tom condescendente e com laivos de desprezo, acrescentou: — Empertigada! Devia limitar-se àquilo para que a natureza a dotou, que não é claramente fazer o trabalho de um homem… A sua incompetência é confrangedora e devia ter vergonha por ter dado ao mundo uma tal imagem da nossa Polícia. É por isso que as mulheres…

	Interrompeu-se, subitamente, mas já era tarde. O silêncio era palpável e os olhos dela pareciam querer saltar das órbitas. As oficiais do sexo feminino que se encontravam presentes olharam também na direção dele a chispar dos olhos, enquanto entre os restantes oficiais se assistia a esgares de desagrado. A intolerância e tendências misóginas do Comissário Franco eram bem conhecidas e isso explicava, em parte, que ele contasse com poucos amigos entre os presentes. Vasconcelos sentiu que um grande afluxo de sangue lhe subia à cabeça e abriu a boca para responder, mas não teve tempo para articular uma palavra: o oficial mais graduado presente levantou a voz em tom de comando:

	— Meus senhores, atenção! 

	Depois, virou o rosto para a esquerda e perguntou: 

	— Dá licença, meu Comandante?

	O Comandante Metropolitano olhava severamente para o Comissário Franco, forçando-o a baixar os olhos. De seguida, sem desviar dele o olhar, mandou ficar à vontade e disse por sua vez:

	— Vamos lá, meus senhores, vamos trabalhar. Temos muito que fazer.

	Dirigiu-se para o Salão Nobre e todos seguiram atrás dele, ocupando os lugares ao redor da enorme mesa de reuniões. Nas paredes em volta, numa galeria de retratos que conta a história do Comando, debruçavam-se sobre eles os rostos dos antigos Comandantes Metropolitanos, desde os oficiais de cavalaria de barbas aristocráticas e bigodes retorcidos, com o boné à banda, até aos mais recentes, com a barba de três dias e a cabeça rapada. 

	O Comandante abriu as hostilidades.

	— Meus senhores e minhas senhoras, todos nós sabemos o porquê de estarmos aqui reunidos, por isso não vamos perder tempo, pois temos todos muito que fazer. A generalidade do que se passou e o que esteve na origem de tais factos já é do conhecimento público, mas há detalhes que foram mantidos em segredo. Penso que todos teremos a ganhar em ouvirmos o que foi apurado, contado diretamente pela pessoa responsável pela operação em causa. Subcomissário Vasconcelos, faça o favor.

	Os olhos do Comissário Franco fuzilaram-na enquanto ela se levantava e se dirigia ao fundo da sala, onde se postou ao lado de uma tela de projeção. A mão que segurava o comando do projetor tremia ligeiramente e o tom da pele do rosto estava um tudo-nada pálido, mas, fora isso, ela aparentava segurança e serenidade, apesar do recente confronto.

	— Meu Comandante, muito obrigada pela oportunidade que me dá de esclarecer os factos relativos a esta operação. Para melhor compreensão dos presentes, vou acompanhar a exposição com fotografias do apartamento e, em especial, do esconderijo secreto.

	Narrou seguidamente todos os aspetos da operação até os acontecimentos culminarem na morte da criança e passou a descrever tudo a partir daí nos mínimos detalhes.

	De início, o aparecimento do menor no quarto fora um profundo mistério. O espaço tinha sido alvo de busca e não haviam deixado por vistoriar qualquer recanto ou interstício em que uma pessoa, por mais pequena que fosse, se pudesse esconder. A porta estivera sempre vigiada e era garantido que por ali não entrara. Para além da porta, só havia a janela, mas esta fica no terceiro andar de uma fachada sem varandas ou outras reentrâncias por onde alguém pudesse escalar.

	O decifrar do mistério sucedera por mero acaso: durante a busca, o Agente Ferreira encontrara um comando sobre uma mesa-de-cabeceira e pôs-se a premir os botões, tendo notado que, ocasionalmente, se ouvia um som eletrónico. Este som, do tipo associado a videojogos, parecia vir de dentro do roupeiro, que já então tinha sido buscado e esvaziado. Abriram as portas e voltaram a carregar nos botões do comando, tendo então constatado que este ativava uma porta disfarçada no fundo do guarda-fatos. Esta porta ligava a uma câmara secreta, encravada entre os dois apartamentos contíguos: os criminosos tinham removido a parede de separação entre os apartamentos e “roubado” algum espaço a cada um dos quartos para construírem um esconso de cerca de metro e meio de largura, que insonorizaram e ventilaram artificialmente. Lá dentro, imperava a escuridão e um cheiro intenso e abafado a amoníaco. O esconderijo fora muito bem pensado: deram-se até ao cuidado de programar o sistema para que a porta, através de um temporizador, se fechasse sozinha em poucos segundos se fosse deixada aberta por esquecimento.

	Quando penetraram no esconderijo, viram, ao fundo, aquilo que na altura lhes pareceu ser um monte de roupas enxovalhadas, mas, quando moveram a luz das lanternas, surgiram entre elas vários pares de olhos assustados, a brilhar como os dos gatos. Naquele esconso apertado, encontraram oito crianças entre os nove e os treze anos, amarradas de pés e mãos e todas amordaçadas. Estavam imundas e tresandavam. Junto delas, havia um único balde com uma tampa para fazerem as suas necessidades fisiológicas. No outro extremo do compartimento, havia uma poltrona e uma mesa pequena, sobre a qual havia um candeeiro elétrico desligado e uma Playstation Portátil com o boneco do jogo ainda a piscar. Intermitentemente, o jogo emitia uns ruídos eletrónicos e fora isso que lhes chamara a atenção.

	Apuraram, entretanto, que o local não passava de um entreposto de passagem: segundo o dono da casa, fora contratado por um tipo baixinho para manter as menores escondidas por uns dias até a sua organização as conseguir canalizar para clientes especiais. O homem afirmou não saber qual o destino das crianças, se era para adoção ou para exploração sexual, mas o tal baixinho teria comentado com ele que os clientes ricos cansam-se depressa dos “brinquedos” e exigiam renovação constante. O menor era seu filho e colaborava na guarda das crianças quando ele estava fora e a mãe tinha de ir às compras. Quando era preciso garantir que as crianças não fizessem barulho, o rapaz amordaçava-as e ficava lá dentro com elas para evitar que alguma sufocasse e o investimento se perdesse. Nessas alturas, distraía-se a jogar na Playstation para combater o tédio. Foi dali que ele saiu quando ouviu o tiro que abatera o cão. Terá pensado que o pai fora baleado e saiu de lá com a caçadeira pronta a disparar. 

	O Comissário Franco olhava agora para ela com uma expressão esquisita no rosto, que revelava incredulidade e desconfiança. Ela não lhe ligou e carregou no botão do comando do projetor, para ir passando em ciclo as fotografias que retratavam aquilo de que estivera a falar. À volta da mesa, elevou-se um burburinho de vozes, com todos a falar ao mesmo tempo em conversas cruzadas, que foi crescendo até se transformar numa algazarra. Tratava-se de um caso absolutamente inédito e todos queriam dar a sua opinião. O Comandante deu-lhes tempo para se comportarem, mas, ao ver que a coisa piorava, pigarreou intencionalmente para fazer cessar o alvoroço. Dois resistentes, lá ao fundo, ainda continuaram por alguns segundos, alheados do silêncio que se generalizara, mas interromperam-se, de súbito encavacados, ao constatarem que só eles continuavam a bichanar.

	— Muito obrigado, Subcomissário Vasconcelos. Foi muito clara e elucidativa na sua exposição e todos aprendemos muito com esta vossa experiência. Como veem, nunca é demais quando aqui o senhor Comandante da DIC diz e repete que o objetivo principal em qualquer operação é irmos e voltarmos todos em segurança. Felizmente, a destreza e profissionalismo do nosso pessoal permitiu que todos voltassem sãos e salvos. — Interrompeu-se com um olhar culpado para a Vasconcelos e emendou: — Bem, nem todos infelizmente, mas podia ter sido muito pior. Agora não é o momento para falarmos disso.

	Pigarreou de novo, para aclarar a garganta, e depois retomou o discurso:

	— Bom, temos de extrair as devidas lições deste caso e aprender com elas. Especialmente no que se refere à recolha e análise da informação durante a fase de preparação das operações. Parece-me que, atendendo ao que não sabíamos e devíamos saber sobre este alvo, temos ainda muito campo para melhorar. Quero ouvir agora os especialistas, mas todos podem e devem intervir. Todos os contributos, mesmo os que vos pareçam mais absurdos, podem ser valiosos. Por isso, não quero aqui gente acanhada. Vamos lá!

	O Coordenador da UMIC foi o primeiro a levantar a mão, mas muitas vozes se levantaram sem respeitar o sinal e gerou-se a confusão habitual. Ia ser um brainstorming dos diabos.

	 

	 


Capítulo 5

	Não conseguia relaxar nem parar de pensar naquilo e a raiva consumia-o por dentro. Nunca se sentira tão humilhado na vida! Ainda continuava a sentir aquele olhar de desprezo e recriminação do comandante metropolitano e a forma como os camaradas o olharam, como se fosse uma barata ou outro qualquer bicho peçonhento. 

	O pessoal da EIC apercebeu-se do seu estado de espírito e decidiram passar ao lado. Não admirava: tinha 38 anos e parecia estar permanentemente zangado com a vida. Dizia-se que ele era assim por causa da tragédia em que perdera toda a família. 

	O Comissário Franco entrou para o Curso de Formação de Oficiais de Polícia pouco depois de completar dezoito anos de idade e, diz quem o conheceu dos tempos do ISCPSI, nessa altura era um jovem sempre alegre e bem-disposto. Depois, quando estava a frequentar o segundo ano, a desgraça bateu-lhe inesperadamente à porta. 

	O irmão dele decidira sair de casa logo que completou os vinte anos e fora viver num pequeno apartamento lá para os lados de Sacavém. Um dia, já à noitinha, os pais pegaram na chave de reserva que ele guardava lá em casa e decidiram fazer-lhe uma visita surpresa, mas mal sabiam que acabariam por ser eles os surpreendidos quando deram com ele na cama com outro homem. Até à data, ninguém na família fazia a mais pálida ideia de que ele era homossexual. Os pais eram católicos devotos e frequentavam assiduamente a igreja, pelo que não foi nada fácil aceitar as preferências sexuais do filho. Na altura, refrearam-se como puderam para disfarçar o choque, mas quando regressavam a casa iam completamente transtornados. O pai conduzia como um autómato e essa distração foi-lhes fatal, pois não viram a tempo o carro que os abalroou no cruzamento após desrespeitar um sinal vermelho dos semáforos. Morreram os dois encarcerados nos destroços do carro, numa lenta agonia, apesar dos esforços dos bombeiros e do pessoal do INEM. As testemunhas disseram que o condutor que os abalroou escapou ileso, quase sem um arranhão; e que, quando saiu do carro, praticamente não se tinha em pé de tão bêbado que estava. Qual não foi a surpresa quando, mais tarde, o jovem Franco veio a saber que o polícia que tomou conta do acidente registou 0,00 g/l de álcool no sangue no resultado do teste qualitativo de pesquisa de álcool no ar expirado, o que dispensou de imediato a realização do teste quantitativo. Para piorar, no processo que se seguiu, nenhuma das várias testemunhas viria a confirmar que o tal condutor passara o sinal vermelho e muito menos que apresentava indícios de estar sob o efeito do álcool. Daí resultou que o falecido pai tenha sido declarado culpado pelo acidente. Como se tal não bastasse, ao saber do sucedido, o irmão inculcou a ideia de que a culpa daquela desgraça era toda sua e procurou conforto nos braços do companheiro. Porém, este assustou-se com os seus sinais de loucura e teve uma reação estúpida, acabando por o rebaixar e humilhar pela sua fraqueza. O irmão, então, desceu calmamente à estação da CP e atirou-se para debaixo do primeiro comboio que por ali passou.

	De um dia para o outro, o jovem Manuel Franco viu-se sozinho na vida e passou a odiar três coisas acima de tudo: os criminosos em geral, que até matam pessoas e ficam impunes, os homossexuais e os polícias criminosos, em especial os corruptos. De início, quase desistiu do curso, tal foi o estado em que ficou, mas depois formou uma convicção que não mais o abandonaria: iria ser polícia para perseguir para sempre os criminosos, em especial os polícias corruptos. E, para isso, mantinha-se no comando da EIC, tendo desistido já várias vezes de concorrer ao posto superior por saber que a promoção lhe vedaria o exercício daquelas funções.

	O ódio que o roía por dentro contra todos os criminosos em geral fazia com que não lhes reconhecesse quaisquer direitos e odiava os procuradores do Ministério Público e os juízes que se agarravam a tecnicalidades para os deixar escapar impunes. E, para complicar ainda mais as coisas, agora a maioria dos magistrados são mulheres, mais interessadas na carreira do que em fazer justiça. A impotência que sentia perante as decisões que mandavam os criminosos irem em paz transformou-se em revolta e ódio contra as mulheres procuradoras e juízes, mas, rapidamente, este ódio e desprezo propagou-se às mulheres em geral. Pouco se lhe dava que lhe chamassem misógino ou machista: ao contrário de outros hipócritas, estava-se a marimbar para o politicamente correto. Sabia, porém, que tinha de disfarçar perante a hierarquia. Agora eram todos delicadinhos e de mente aberta, enfileirando pelas opiniões da carneirada, pelo que, à frente deles, convinha ter cuidado com as opiniões que manifestava. Era por isso que estava tão irritado: aquela cabra fizera com que fizesse má figura perante o comandante e este não deixara de manifestar o seu desagrado com aquele olhar duro que lhe dirigira. Não temia que o afastassem do comando da EIC, pois sabia bem o que para eles era mais importante: deem-lhes detenções e preventivas e eles não querem saber de mais nada. E nisso ninguém o batia. As estatísticas do trabalho operacional da EIC nunca foram tão altas e, enquanto tal acontecesse, e desde que não fizesse muitas ondas, sabia que o seu lugar estava garantido. 

	Regressara há mais de uma hora do briefing, mas ainda estava a ferver com o atrevimento da flausina. Que grande convencida! Não perdia pela demora. Mas não era só por isso que estava a ferver por dentro: aqueles cabrões dos judites a roubarem-lhes o caso com o argumento de que o crime principal passara a ser o tráfico de pessoas e o comandante a dar-lhes tudo de bandeja! Que nojo. Os gajos não faziam népia e depois vinham comer o que era nosso… Deixa estar, que já lhes mostrava com quantos paus se faz uma canoa.

	Mas primeiro a gaja. Ligou o computador e entrou no SEI, listando os processos em investigação sob a sua supervisão. Estudou vários com grande concentração e decidiu-se por um deles. Chamou o investigador responsável e, quando ele entrou no gabinete, disse-lhe de rompante:

	— Como é que vai aquele processo por tráfico com ligações a Sagres? As escutas deram em alguma coisa?

	O investigador olhou-o atentamente com os seus olhos azuis, de modo franco, e respondeu que a coisa ia indo, mas as escutas não estavam a dar grande coisa.

	— Anota aí — disse, e ditou-lhe um número de telemóvel. — Um dos meus informadores confidenciais fez-me chegar isto. Parece que é um dos telemóveis usados pelo teu suspeito ou por um familiar que alinha com ele, já nem sei bem ao certo. Pode ter interesse. Não ias fazer uma proposta para incluir mais uns números? Aproveita e mete este também. Vai-me trazendo as gravações deste em primeira mão e não comentes com ninguém. Este informador é novo e quero ver se vale alguma coisa. Se o gajo me intrujou, vai-se ver comigo. 

	— Comandante, como é que se fundamenta a coisa? Não me parece que possa citar o seu informador…

	— Não sejas parvo, pá! Sabes muito bem como se trata dessas coisas. Alguma coisa te há de ocorrer, mas vê lá se és convincente. 

	Virou-se para o ecrã do computador, a fingir-se ocupado, e, sem olhar para ele, disse, como que num aparte:

	— Escusado será dizer que eu não posso ser visto nem achado nisto, certo? Não vá alguma alminha aventar a hipótese de eu ter interesse pessoal na coisa… Por isso, vê lá se tratas de tudo com discrição. E não te esqueças, quero ouvir as gravações em primeira mão. Eu depois digo-te se vale a pena transcrever alguma coisa.

	O Agente fez um trejeito, a mostrar surpresa.

	— O Comandante não está a pôr em causa a minha competência e idoneidade, está? Desde quando não confia em mim para ouvir as escutas dos meus próprios processos?

	— Olha o caralho! — explodiu com maus modos. — Deixa-te lá de merdas e vai mas é trabalhar. Se não tens que fazer, diz-me que eu arranjo-te.

	O outro saiu de imediato, antes que o legendário mau humor do comandante descarregasse em cima dele. Quando ficou sozinho, o Comissário sorriu de modo muito satisfeito. Nem parecia estar zangado com a vida.

	 

	 


Capítulo 6

	Quem desce pela Rua Joaquim Casimiro e chega ao entroncamento com a Travessa da Amoreira encontra à esquina umas escadinhas que descem para a Rua do Olival, quase à ilharga da Infante Santo. A meio das escadinhas, há umas árvores que lhe dão uma agradável sensação de privacidade e, ali mesmo ao lado, na fachada de um dos edifícios nobres, pode ver-se a porta de um restaurante, geralmente encostada, tendo por cima uma placa muito discreta com o nome «Restaurante Amici Onorati». Nada de estranhar, os restaurantes mais requintados não precisam de alardear a sua existência com grandes letreiros luminosos, pois os clientes que os frequentam sabem muito bem onde eles ficam. E, pelo ar sóbrio e recatado, este deve ser dos caros; por isso, não serão muitos os turistas de pé descalço a arriscar empurrar a porta e entrar, dispostos a deixar todo o pecúlio destinado às férias numa só refeição. Mas o casal de americanos ricos, que arriscaram subir aqueles degraus à torreira do sol nas suas sandálias com meias, não eram uns turistas quaisquer: afinal, o mundo é dos americanos, não é?, and they love to spend their money on exquisite food. Bom, desta vez os americanos amantes de comida gourmet tiveram uma surpresa: quando a porta se fechou nas suas costas, encontraram-se na penumbra de uma sala de refeições imponente, decorada à anos vinte e com cadeiras de alto espaldar, muitos debruados de veludo e grandes candelabros sonolentos a pender do teto alto. Comensais, esses é que nem vê-los. Ao olharem em volta, mal recompostos da surpresa, deram com os olhos num balcão redondo com o tampo em mogno escurecido pelos anos; e, por trás do balcão, um barman enfadado, com cara de poucos amigos, olhava para eles por sobre a armação preta de uns óculos encavalitados na ponta do nariz, enquanto limpava uns copos de vidro com evidente desfastio. Numa salinha ao fundo, visíveis através da porta aberta, estavam sentados a uma mesa dois homens com ar de mercenários, entretidos a jogar uma pachorrenta partida de cartas. 

	— Waiter, please, two for lunch — anunciou o americano obeso numa voz estranhamente dócil, que não parecia nada de um dos donos do mundo.

	— No speak English — respondeu, despachadamente, o barman mal-humorado, num perfeito sotaque inglês, enquanto os dois jogadores suspendiam a partida para olharem sornamente para eles.

	Não admira que o casal de americanos, de pele vermelhusca das queimadelas solares, tivesse dado de imediato às-de-vila-diogo e se pusesse a andar apressado a caminho de uma das muitas armadilhas para turistas que proliferam por essa Lisboa fora, onde não há empregados assim tão mal-humorados.

	O ar enfadado do homem do bar e os gestos pachorrentos dos jogadores de cartas evaporaram-se por encanto logo que chegou o primeiro convidado para a reunião. Vinha acompanhado de dois outros homens, um deles com a cabeça rapada e a barba esculpida à navalha, que entraram com ele para a sala de refeições sem tirarem as gabardinas. Era um homem ainda novo, na casa dos quarenta, irrequieto e impaciente, de estatura inferior à média, mas musculoso e com ombros de lutador. A cabeça rapada, a disfarçar a calvície, deixava à vista uma série de cicatrizes no crânio brilhante de gordura. Tinha um ar agressivo e belicoso, os olhos duros e desconfiados e os lábios finos, fechados numa linha estreita e sem laivos de humor. O barman apressou-se a perguntar-lhe, obsequioso, o que desejava beber, sem se dar ao trabalho de perguntar o mesmo aos seus acompanhantes. O baixinho respondeu, com ar carrancudo, que queria apenas água, e o homem apressou-se a satisfazer o pedido.

	Os ponteiros do relógio foram-se movendo inexoravelmente, os minutos transcorrendo com uma lentidão exasperante que punha o homem baixinho a bater o pé de impaciência. Sentia que os outros estavam a atrasar-se de propósito para o humilharem, para lhe mostrarem que ele está abaixo deles, que não passa de um associado júnior…

	Paulatinamente, foram chegando outros homens, que cumprimentaram os presentes com meros acenos de cabeça e foram logo sentar-se a uma das mesas livres. Alguns vieram sozinhos, mas a maioria estava acompanhado por pelo menos outra pessoa. Nem todos os acompanhantes eram homens: um senhor de aspeto distinto, na casa dos setenta, com um ar aristocrático, de cabelos brancos bem penteados para trás e as mãos enfeitadas de grandes anéis de pedras preciosas, com a pele do rosto bem bronzeado apesar da época do ano e uma postura ereta e confiante, fazia-se acompanhar por duas mulheres jovens, muito bonitas e elegantíssimas nos seus fatos saia-casaco. Aos olhos dos presentes, contudo, a beleza e a elegância delas não enganava: todos sabiam que as guarda-costas do Coronel eram duas assassinas frias e altamente eficientes.

	O sétimo homem a chegar veio sozinho e trazia no rosto um sorriso bem-disposto. Era um sexagenário alto e magro, com o cabelo branco penteado para trás e para os lados, que vestia, de forma muito elegante, um fato de três peças e usava ao pescoço um cachecol claro. Tinha um ar de perfeito gentleman, que os olhos azuis e a pele corada do rosto à inglesa realçavam ainda mais. Ao contrário dos anteriores, foi de mesa em mesa e cumprimentou os seis homens pela ordem contrária à respetiva chegada, de forma afetiva e calorosa, dirigindo a cada um palavras amáveis que acompanhava com pequenas pancadinhas com a mão esquerda na mão que apertava. Os homens respondiam-lhe em voz baixa e respeitosa e tratavam-no por Doutor em voz sussurrada.

	Por fim, chegou a personagem que faltava. Era baixo e extremamente obeso e movia-se lentamente, com uma dignidade real, com a cabeça muito erguida e a papada a tremer por baixo do queixo recuado. A comparação será um pouquinho exagerada, mas fazia lembrar o Jabba the Hutt, aquela personagem da Star Wars que mantinha a Leia presa por uma corrente como se fosse o seu animalzinho de estimação. Vestia, sobre o fato às riscas, um caríssimo sobretudo de caxemira e trazia as mãos enfiadas numas luvas de pele, muito finas. A obesidade mórbida não permite que se fale de elegância, mas o seu aspeto emanava uma aura de poder muito real. O Doutor foi o primeiro a cumprimentá-lo, tratando-o por Professore, e ele respondeu-lhe de modo afável com um pronunciado sotaque italiano. Apesar dos muitos anos a viver em Portugal, usava com frequência certos termos da língua materna, alguns deles deturpados numa espécie de portunhol. Os outros apressaram-se a apresentar os seus cumprimentos, pela ordem da respetiva hierarquia, que coincidia, em sentido descendente, com a ordem de chegada. O baixinho foi o último e fê-lo, de maxilas apertadas e cabeça humildemente inclinada, pondo à mostra as dobras de pele que lhe enrugavam a base da nuca em anéis encordoados. Estes momentos constituíam para ele uma permanente recordação de que não passava do «lobo ómega», aquele que tem de cheirar o traseiro a todos os outros por se sentar ao fundo da mesa. «Um dia», pensou, «Um dia vão ver…»

	O gordo deslizou majestosamente para a saleta ao fundo, seguido dos restantes dignitários. Os jogadores das cartas levantaram-se de pronto com as cabeças inclinadas e a murmurar «Professore», enquanto a comitiva desfilava altivamente e se dirigia ao gabinete do gerente, no qual se destacava uma enorme secretária em madeira trabalhada, completamente pejada de papéis empoeirados, tendo por trás um cadeirão imponente. As paredes estavam todas forradas a papel e viam-se alguns quadros pendurados, de aspeto antigo.

	Um homem com ar de ser senhor daqueles domínios aguardava-os em atitude respeitosa. Era ainda jovem e magro, com movimentos secos e energéticos. Pressurosamente, tirou do bolso um aparelho minúsculo e carregou num conjunto de botões, numa certa ordem. Silenciosamente, a parede ao fundo recuou uns centímetros e deslizou lentamente para a esquerda, revelando por trás uma sala de grandes dimensões, bem arejada e fracamente iluminada por candeeiros baixos, com oito cadeiras de executivo, em pele genuína, expostas em volta da grande mesa central de madeiras nobres. No lugar da cabeceira, havia um painel eletrónico com uma série de botões, um dos quais fazia com que os vidros das janelas à prova de bala, habitualmente transparentes, se tornassem completamente opacos e com um aspeto leitoso. Aquela sala estava dotada de tecnologia de ponta que inibia qualquer sinal eletrónico, tanto de redes móveis como de dispositivos de escuta, e estava tão bem insonorizada que se podia fazer lá dentro uma orgia sem que um som se ouvisse cá de fora ou noutras partes do edifício.

	Depois de os oito homens terem entrado, o Gerente voltou a pressionar botões e a parede moveu-se de novo até encerrar de forma estanque aquela câmara secreta. Depois, sentou-se no seu grande cadeirão à secretária e ficou de guarda. Do tampo da secretária, começou a destacar-se um ecrã de grandes dimensões, que se foi erguendo e logo se iluminou quando ficou em posição. As quadrículas das câmaras de videovigilância mostravam todo o perímetro exterior do prédio e o interior da sala, mas não se ouvia som: o que se dizia lá dentro era sagrado e não se destinava a ouvidos profanos. 

	Os sete homens à volta da mesa aguardaram respeitosamente que o mais gordo se sentasse e só depois fizeram o mesmo, com grande restolhar de roupas e ajustamentos à procura da melhor posição. As janelas já estavam em modo opaco e os rostos ficavam na penumbra, com as luzes dos candeeiros baixos, dispostos numa enfiada de um extremo ao outro, a incidirem no vão existente ao centro da mesa. Não se viam telemóveis ou quaisquer outros aparelhos eletrónicos. 

	No silêncio reinante, o homem à cabeceira da mesa respirava ruidosamente. Quando todos já estavam sentados e quietos, agitou uma última vez as banhas na cadeira, à procura da posição mais confortável, e pigarreou várias vezes, sem sucesso, para aclarar a garganta. Então, puxou o escarro ruidosamente, guardou-o momentaneamente na boca enquanto abria um lenço das mãos e cuspiu-o violentamente para as dobras do tecido. Voltou a dobrar o lenço meticulosamente e meteu-o no bolso interior do casaco. Como se nada se tivesse passado, levantou a voz, estranhamente suave e arrastada, e começou:

	— Amici, chamei-vos aqui porque, parece, alguém há falhado as regras da nostra famiglia e há que avaliar se este falhanço… — neste ponto do discurso interrompeu-se e olhou para o fundo da mesa, para o homem baixinho que mantinha a cabeça humildemente inclinada, e recomeçou — se este falhanço pode ameaçar a segurança de nós todos. É um caso muito sério e há que analisar tudo com grande ponderazione. Noi abbiamo operado neste país durante anos com toda a tranquilidade, sem fazer ondas, e as coisas foram boas para noi, d’accordo? Muito soldi para todos, sì? Até há quem não acredite que neste país exista crime organizado!

	Riu-se, de forma agitada, aos solavancos, provocando uma ondulação das banhas da papada que se propagou ao resto do corpo. Os olhos, contudo, faziam um extremo contraste com as risadas: mantinham a mesma falta de expressão de quando falava sério, como os olhos dos peixes mortos nas bancadas das peixarias. Virou-se para o homem à sua direita e pediu, entre os ataques de riso: 

	— Conta-lhe, Dottore, conta-lhe, mi amico. È vero o no?

	O homem do fato elegante e olhos azuis riu-se também e comentou:

	— É verdade, sim senhor! Aqui há uns anos, houve aí um professor universitário, que era presidente de uma coisa a que chamam pomposamente Observatório de Segurança, Criminalidade Organizada e Terrorismo — o OSCOT —, que se lembrou de fazer uma diatribe — virou-se para o gordo e perguntou: — Diatriba, capisci?

	A um aceno do chefe, continuou:

	— Pois, o homem fez então uma diatribe em que afirmou que a Máfia siciliana tem vindo a estender os seus tentáculos em território português, de uma forma discreta, com vários elementos a procurarem guarida em solo luso. Mencionava expressamente várias organizações mafiosas sicilianas — nomeadamente, a Camorra, a 'Ndran-gheta e a Cosa Nostra — dizendo que andariam a recrutar elementos locais portugueses e a coligar-se com outras máfias, nomeadamente a brasileira… a coligar-se!

	Interrompeu-se para dar uma gargalhada e, desta vez, todos o acompanharam.

	— Apesar de ter dito algumas verdades, ninguém o levou a sério, e os responsáveis pelo combate ao crime organizado continuaram a espalhar a falácia de que Portugal é um paraíso imune a esse problema. E estão certos: enquanto ninguém falar destas atividades, elas verdadeiramente não existem…

	Nova ronda de gargalhadas. A reunião estava a tornar-se divertida, mas o ambiente mudou de novo, drasticamente, quando se ouviu a voz suave e sussurrada do homem à cabeceira da mesa, que contrastava com a palmada violenta que assentou sobre o tampo da mesa:

	— Sfortuna! Este caso quase estragou tudo. Nos últimos dias não se ouviu mais nada que não seja falar sobre a máfia em Portugal. E agora os nossos amici na justiça e na política estão com os… come se dice palle?

	— Tomates! — respondeu o Coronel.

	— Não, não: cojones! Os nossos amici estão com os cojones apertados! Estão todos terrorizzato por causa da publicidade ao caso das bambinas. Dottore, como vão as coisas?

	O homem elegante afastou as costas da cadeira, tirou o cachecol e voltou a recostar-se com um ar de extraordinária confiança em si próprio. Emanava dele uma aura que anunciava ao mundo que nada o poderia atrapalhar. 

	— Não tão mal como parecia, felizmente. Agimos depressa e os homens que encarregámos do trabalho foram extremamente eficientes. O dono do esconderijo, que fora o único a contactar com pessoal do nosso lado e nos podia comprometer, morreu providencialmente numa luta na prisão. Parece que o tipo andava sempre a armar zaragata e meteu-se com um homem de brios que não é bom de assoar as ventas. Azar: amanheceu na cela com a garganta aberta, quase decapitado. Não se preocupe com o assassino, é um borra-botas. Estamos a cuidar da irmã caçula que ele tem cá fora para que não lhe falte nada e se “mantenha de boa saúde”… Ele está ciente, sabe o que lhe convém.

	Olhou em volta, a apreciar os efeitos das notícias nos demais presentes, e continuou:

	— Quanto ao sócio da casa ao lado, não havia grande perigo, pois nada sabia sobre nós. A única coisa que lhe havia sido dita era que havia umas putas de passagem por ali, que estavam clandestinas no país e por isso precisavam de ficar escondidas por uns dias. Estava a léguas de saber as idades. Ainda assim, a sorte bafejou-nos: houve um acidente natural quando conduzia embriagado, ali para os lados do Cabo da Roca. Foi limpinho! A Polícia Marítima retirou o carro do mar com o corpo lá dentro e a PJ fechou o caso como acidente de viação resultante da elevada taxa de alcoolemia do condutor. Como não podia deixar de ser…

	Riu-se, e os outros fizeram sorrisinhos de bom entendedor. Depois acrescentou:

	— O gajo dizia que não bebia, mas nessa noite bebeu uma garrafa de uísque sozinho! Há cada aldrabão! 

	Desta vez riram mais alto, todos menos o baixinho e o gordo, que perguntou:

	— E a mulher e a filha do decapitato?

	— Não sabem de nada sobre a origem das miúdas nem do lugar para onde iam e nunca contactaram com ninguém do nosso lado. Acha que vale a pena?

	O gordo inclinou a cabeça para a frente e olhou-o por cima dos óculos, a mostrar o branco dos olhos.

	— Se acha que sim… Mas é capaz de dar bandeira. Já lá vão dois num curto intervalo de tempo; mais dois ligados ao caso é capaz de fazer soar as campainhas e ter um efeito contraproducente… Acidental ou não, não deixam de ser muitas coincidências.

	— Dottore, os homens na cama são como piccoli uccelli. Quem nos diz a nós…

	— Tem razão, tem razão! Como sempre. Muito agradecido pela sua perspicácia. Mil perdões, vou já mandar tratar disso. Pregiudizio estremo?

	O gordo encolheu os ombros, num gesto de profunda indiferença. 

	— Se for mesmo preciso… Mas un uomo abile fai cantare un uccellino2. Se no fim houver a certeza, enfim… é deixar.

	Muito bem, pensou o Doutor para com os seus botões: forjar um assalto, espremer ao máximo e depois decide-se. Não lhe repugna mandar matar homens feitos, mas quinar crianças não lhe cai lá muito bem no estômago. Vamos ver…

	— E a ragazza carabinieri, que me diz? — perguntou o chefe.

	— Quem, a que comandou a busca? — o homem pareceu surpreendido.

	— Essa.

	— Não sabe de nada! Mandaram-na para lá de olhos vendados. Não faz parte da investigação, só sabe o que os responsáveis pelo caso lhe disseram, ou seja, um grande monte de aldrabices. Os gajos não capiscam mesmo nada de nada! Foram atrás de meia dúzia de caçadeiras e uns pacotes de heroína… nem sonhavam o que iam encontrar.

	Calou-se a olhar para o baixinho lá ao fundo da mesa. Os olhos dos outros seguiram os seus e o homem mexeu-se desconfortavelmente na cadeira. O gordo soltou um grunhido, aparentemente pouco convencido. 

	— Consta que essa ragazza é intrometida, que gosta de meter o nariz…

	— Ná, é tesão de principiante. Isto é muita areia para a sua camioneta. Para além do mais, deram-lhe cabo do namorado e ela agora só pensa nisso. Por aí estamos safos.

	Olhou muito sério para o chefe, imenso no seu cadeirão no topo da mesa, a tentar transmitir-lhe segurança e confiança. Mas o homem matutava para si próprio, remoendo grunhidos ininteligíveis. Via-se que não estava convencido.

	— Professore — disse com a voz mais convincente de que foi capaz —, quinar polícias dá má sorte. Quando tem de ser, tem de ser, mas só em casos extremos. Não vale a pena, acredite, ela não é ameaça!

	O gordo resmoneou qualquer coisa, como se estivesse a mastigar, ainda a hesitar. Quase se ouviam as engrenagens do cérebro a trabalhar.

	— O que é que vocês acham? — perguntou, por fim, à audiência.

	Gerou-se um burburinho, com vários a sussurrar ao mesmo tempo de forma ininteligível, sem ninguém se atrever a ser o primeiro a avançar com um palpite. A certa altura, o Coronel levantou a mão de unhas bem tratadas e disse, numa voz melodiosa e grave:

	— Professore, o Doutor tem razão. Matar polícias dá azar e só deve acontecer em casos extremos, para safar o coiro e salvar os negócios. Os chefes deles deixam que eles se suicidem às dúzias sem mexerem um dedo para os ajudarem, mas, quando alguém de fora se atreve a quiná-los, a coisa fica complicada. Atrai muitas atenções e até os nossos amigos mais bem colocados tremem todos e hesitam em ajudar-nos. Na melhor das hipóteses, aproveitam para aumentarem as luvas e subornos e isso custa-nos muito dinheiro a todos.

	A menção à possibilidade de perder dinheiro pareceu convencê-lo. Era uma coisa mágica, o dinheiro: não havia nada no mundo mais importante para o gordo, nem mesmo a honra.

	— Grazie, mi amico, que é que recomenda? — o Coronel é um dos membros mais antigos da mesa e isso confere-lhe o respeito até do chefe.

	— Não se perde nada em esperar um pouco. O nosso pessoal mantém-na debaixo de olho, vamos apreciando como ela se comporta e, se houver razões para alarme, então a coisa faz-se.

	O gordo sopesou o conselho durante um tempo que pareceu imenso, fez humm prolongadamente e remoeu mais uns resmungos ininteligíveis, como se estivesse a mastigar castanhas quentes, acabando por abanar a cabeça gigantesca num grande aceno de concordância.

	— Bom conselho, dos dois… Grazie mille! Fazemos assim.

	Depois virou-se para o baixinho, com os olhos estreitos como duas fendas a brilhar. Este teria muito que explicar sobre a contratação daquele homem para guardar as miúdas numa casa de habitação, envolvendo toda a família. O homem começou, de súbito, a suar profusamente e o ar de agressividade no rosto desapareceu como que por encanto, substituído por uma máscara de humildade.

	 

	 


Capítulo 7

	Sentou-se na cadeira ao lado da mesa-de-cabeceira, junto à cama articulada do hospital onde ele se reclinava para trás com a perna engessada suspensa no ar. Da primeira vez que ali estivera — ainda lavravam na rua as labaredas intensas dos motins —, ele chorara como uma criança na sua presença, sem conseguir dizer palavra. Tinha então o rosto cheio de extensas equimoses, de tom arroxeado, e alguns cortes de bordos avermelhados, unidos pelos pontos cirúrgicos, deformavam-lhe o rosto. A cabeça estava toda enrolada em ligaduras e o nariz coberto por duas talas e compressas de gaze. Faltava-lhe um dos incisivos superiores e a boca estava tão inchada que não conseguia falar nem comer sólidos. Apenas se lhe via um dos olhos por entre uma nesga de pálpebras inchadas e bolsas de sangue pisado, estando o outro completamente tapado pelo inchaço. Fora mesmo muito maltratado, até dava dó. Fora quase um milagre ter conseguido chegar a tempo com o CI e as EPRI ao local. A sorte fora eles estarem muito próximo do bairro, a dar apoio a outro alvo, quando pediram reforços. Foram uns verdadeiros anjos da guarda: uns segundos de atraso e tudo estaria perdido.

	Ao vê-lo chorar tão desconsoladamente, julgara que estava com dores e chamou a enfermeira, mas ele abanou a cabeça, numa negativa, e olhou-a nos olhos, de forma muito intensa, numa interrogativa muda. De início, a Subcomissário Vasconcelos ficou muito aflita, pois não conseguia perceber o que ele queria. Afonso começou então a tentar falar, mas só conseguia emitir sons impercetíveis. De repente, sem saber como, julgou perceber a sua aflição e perguntou:

	— O Mário?

	Afonso acenou que sim com a cabeça e ficou a olhar para ela, em intensa expetativa. Ela pôs uma mão sobre as dele e disse-lhe, com um meio sorriso:

	— Vai ficar bem, se Deus quiser. Teve um traumatismo craniano, que lhe provocou uma concussão. No início, os médicos suspeitaram que pudesse ter sofrido um hematoma subdural e colocaram-no em coma induzido, enquanto decidiam se avançavam com uma trepanação, mas graças a Deus não foi preciso. Brevemente vão fazê-lo sair do coma e depois o que mais precisa é de sopas e descanso. Vai ter de ficar de baixa por uns tempos, pois é natural que venha a sofrer sintomas da síndrome pós-concussão, tais como náuseas, cefaleia, tontura e distúrbios de memória, mas, em geral, isso desaparece em poucos dias. 

	Sorriu-lhe animadoramente e ele fechou o olho que estava entreaberto, com as lágrimas a deslizarem pela cara abaixo e uma profunda sensação de alívio a espalhar-se pelo rosto, enquanto libertava a sua mão direita das dela e a levava ao peito sobre o coração.

	Mas isso fora há três dias atrás. Felizmente, nesse dia já estava com muito melhor aspeto: os edemas à volta dos olhos e na boca tinham desaparecido e os cortes no rosto começavam a cicatrizar. Já conseguia falar com clareza, apesar da falta do dente da frente, e a primeira coisa que perguntou foi pelo estado do colega. 

	— Calma, rapagão! — disse ela a brincar. — O Mário está bem, já saiu do coma e perguntou logo por ti e pelo resto da malta. Queria saltar logo da cama e pôr-se a andar, mas, por enquanto, vai ter de ficar por cá. Hoje ainda não será possível, mas, em princípio, amanhã já recebe visitas. Parece-me é que, afinal, vai ter de ser ele a visitar-te a ti, pois tão depressa não despenduras essa perna daí.

	Afonso fez uma careta de contrariedade. Evitava rir sempre que se lembrava da falta do dente, mas, por vezes, já se distraía e ria descontraído. Ela brincava então com ele, avisando-o de que ia ouvir muitas piadas a propósito de assobios. Noutras ocasiões, contudo, ele retraía-se e tornava-se mais formal, lembrando-se, de repente, da relação hierárquica entre eles. Nessas alturas, gerava-se um silêncio desconfortável. Para evitar o risco de ficarem ali a olhar um para o outro como estranhos, perguntou-lhe:

	— Olha lá, Afonso, desculpa se me estou a imiscuir na tua vida, mas como é que tu e Mário ficaram tão amigos?

	Os olhos dele animaram-se de imediato. Falar do amigo era um tema que sempre lhe interessava, tal era a adoração que tinha por ele. 

	— Oh, isso é uma longa história! Não vai ter paciência para ouvir tudo o que teria para contar.

	— Tens algo melhor para fazer? — perguntou ela, com um sorriso divertido. — Se calhar tens algum jogo de futebol agendado ou uma dança de salão, sei lá?

	Ele riu-se, animado.

	— Bem, depois não diga que eu não avisei…

	E pôs-se a falar de Mário com entusiasmo: sobre as suas qualidades profissionais e humanas, sobre os desafios que já superou, sobre as vezes que ele já lhe safou as costas nos apertos… Falava extasiado, ria e fazia caretas, consoante os temas que ia narrando.

	— Sabe, o Mário é o homem mais corajoso que eu conheço e é muito crente, traz sempre ao pescoço um fio com um crucifixo que a mãe dele lhe deu antes de morrer. Não o larga nem por nada e às vezes beija-o e reza. Houve um tempo em que eu tinha vergonha de assumir que tinha fé, como se fosse coisa de gente fraca, mas, depois de ver o Mário a rezar, mudei de ideias e agora também rezo.

	— Fazes ideia porque é que ele é tão religioso?

	— Sei, claro, ele contou-me. 

	Fez um riso meio contrafeito e acrescentou:

	— Bem, não creio que ele se zangue comigo se eu lhe contar a si.

	— Também penso que não — disse ela, a encorajá-lo.

	Ele bebeu um pouco de água, como que a preparar-se para um longo discurso.

	— Sabe, a vida do Mário não tem sido um mar de rosas. É preciso muita força para manter a serenidade e andar focado como ele faz depois de tudo o que lhe aconteceu e ainda está a acontecer. Ele é filho de gente pobre e, quando era criança, viu o pai muitas vezes a bater na mãe. Não estou a falar de uma chapada qualquer, era mesmo bater-bater! Sovas de mandar a pobre da mulher para o hospital com ossos partidos e hemorragias internas. Enquanto era pequeno, ele assistia sem nada poder fazer, mas, quando fez dez anos, ganhou coragem e enfrentou o pai. Levou uma sova que o pôs às portas da morte e, daí em diante, passou a receber o mesmo tratamento que a mãe dele. Há de convir que naquela casa não sobraria lá muito amor pelo verdugo quando a saúde dele começou a decair depois de lhe ter sido diagnosticada esclerose lateral amiotrófica. A doença foi galopante e, em pouco tempo, estava acamado, completamente inválido e a sofrer imenso. O carrasco estava agora nas mãos das suas vítimas, completamente à mercê da mulher e do filho, que ele maltratara ao longo da vida. E sabe o que aconteceu durante quase um ano em que esteve acamado até morrer? A mulher tratou-o com uma paciência e um desvelo que Mário não conseguia compreender nem aceitar! Questionou à mãe o porquê, que razões podiam levá-la a sacrificar-se assim para cuidar de quem sempre a maltratara. E a mãe, com infinita paciência, explicou-lhe que os sentimentos de ódio e de vingança envenenam o coração e a alma e fazem mais mal a quem os sente do que àqueles contra quem são dirigidos. E disse-lhe que também Cristo sofrera mais do que qualquer ser humano poderia suportar e perdoou-nos a todos sem rancor; e que também ele deveria perdoar ao pai todo o mal que lhe fizera, para que pudesse manter o coração puro e em paz; que não deixasse o mal passado envenenar-lhe a vida, que enchesse o coração de paz e amor para que não coubesse lá dentro uma só pinga de ódio e desejo de vingança.
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